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                                           CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI-MIRIM

                                          Estado de São Paulo

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N°         DE 2009. 
          CONCEDE TÍTULO DE CIDADÃO MOGIMIRIANO AO SENHOR    “RIVALDO VITOR BORBA FERREIRA”.  
A CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI MIRIM APROVA:


Art. 1 ° - Fica conferido o título de “CIDADÃO  MOGIMIRIANO” ao Senhor,  RIVALDO VITOR BORBA FERREIRA, com base na Lei complementar n° 069, de 08 de Abril de 1998, Art.1°,§1°,I.

Art. 2° - A honraria prevista neste Decreto Legislativo  será entregue em Sessão Solene a ser convocada  pelo Presidente da Câmara.

Art. 3° - A Mesa  da Câmara  fica  autorizada  a realizar  as despesas decorrentes  deste Decreto, que correrão à conta do orçamento vigente, suplementado se necessário.

Art. 4° - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
Sala das Sessões “Vereador Santo Rottoli” em 04 de Agosto de 2009.
VEREADOR LAÉRCIO ROCHA PIRES
                                     “Pires”

Continuação do Projeto de Decreto Legislativo nº 000 de 2009.
VEREADOR BENEDITO JOSÉ DO COUTO 
VEREADOR CINOÊ DUZO
VEREADOR JOÃO ANTÔNIO PIRES GONÇALVES
VEREADOR JOÃO LUÍS ANDRADE TEIXEIRA
VEREADOR JOSÉ FERNANDES FILHO
VEREADOR LUÍS GUSTAVO ANTUNES STUPP
VEREADOR LUÍS ROBERTO TAVARES
VEREADOR LUIZ CARLOS FERNANDES CORTEZ
                Continuação do Projeto de Decreto Legislativo nº 000 de 2009. 

VEREADORA MÁRCIA RÓTTOLI DE OLIVEIRA MASOTTI
VEREADOR MARCOS BENTO ALVES DE GODOY
VEREADORA  MARIA ALICE FERNANDES MOSTARDINHA
VEREADORA MARIA HELENA SCUDELER DE BARROS
VEREADOR MOACIR GENUARIO
VEREADOR ORIVALDO APARECIDO MAGALHÃES
VEREADOR OSVALDO APARECIDO QUAGLIO
VEREADOR ROGÉRIO ANTÔNIO ESPERANÇA
Rivaldo Vitor Borba Ferreira
Há exatamente 37 anos, em 19 de Abril de 1972, nascia em Paulista, interior de Pernambuco, Rivaldo Vitor Borba Ferreira, conhecido como Rivaldo, futebolista brasileiro.  Foi campeão pelo Brasil na Copa do Mundo de 2002.  
É considerado um dos melhores meias-atacantes recentes do futebol brasileiro, embora nem sempre sua habilidade tenha sido reconhecida.
Rivaldo assinou contrato profissional com o Santa Cruz aos dezenove anos em 1991, depois de ter impressionado olheiros locais em um torneio pelo Paulista, de sua cidade natal. Após destacar-se com o Santa Cruz na Copa São Paulo de Juniores, em 1992 assinou com o Mogii Mirim, participando da conquista da Série A2 do Campeonato Paulista, na equipe que ficou conhecida como "Carrossel Caipira".

Mesmo ali, não era considerado a maior promessa, e sim seu colega Válber.Em meados de 1993, ambos, ao lado de outros destaques do Mogi, Leto e Capone foram emprestados ao Corinthians.

Finalmente em um grande clube nacional, Rivaldo não desapontou, marcando onze gols no Brasileirão e ganhando a Bola de Prata da revista Placar como um dos melhores atacantes. Em dezembro daquele mesmo ano, marcaria o gol da vitória em amistoso contra o México em sua estreia pela Seleção Brasileira.

Tinha grandes chances de integrar o plantel convocado por Carlos Alberto Parreira para a Copa do Mundo de 1994.  Entretanto, não foi bem no Paulistão daquele ano. O Corinthians acabou desistindo de contratá-lo em definitivo. O Palmeiras, em parceria com a patrocinadora Parmalat, resolveu apostar nele e desembolsou 2,4 milhões de reais ao Mogi para tê-lo.

Chegou ao arquirrival para as disputas do Brasileirão daquele ano,  após a Copa, e viveu grande fase, tendo sido vice-artilheiro do campeonato, com 14 gols, e grande maestro da conquista do quarto título palmeirense no torneio. De quebra, vingou-se de seu ex-clube, contra quem a final foi disputada: marcou dois gols na vitória por 3 x 1, no primeiro jogo e, na volta, fez o gol de empate em 1 x 1 a dez minutos do fim, acabando com as esperanças alvinegras de esboçar alguma reação.

Ainda no Palmeiras ganhou o Campeonato Paulista de Futebol de 1996, onde o time teve o melhor poder ofensivo da história da competição, ultrapassando 100 gols. Participaria naquele ano das Olimpíadas de Atlanta como um dos três jogadores acima de 23 anos do elenco brasileiro, que ganharia a medalha de bronze. 
                                                                                                                    continuação 
Rivaldo tinha ido aos Jogos Olímpicos já como jogador do Deportivo La Coruña, para onde foi vendido após o título paulista. Chegou ao time espanhol com a missão de substituir o ídolo local, Bebeto,que fora para o Flamengo. Teve uma ótima temporada, fazendo 21 gols que conduziram o Deportivo ao terceiro lugar do campeonato espanhol.
Uma temporada depois, Rivaldo já era jogador do Barcelona, chegando ao clube catalão para substituir desta vez ninguém menos que Ronaldo, que se transferira para a Internazionale. Os quase 30 milhões de dólares que o Barça pagou por ele seriam bem recompensados, com Rivaldo ganhando no clube o que seu antecessor não conseguira, o título da Liga Espanhola, que voltava aos blaugranas após três anos. Faturou ainda a Copa do Rei.

Voltou à Seleção Brasileira para as disputas da Copa das Confederações de 1997. Finalmente, no ano seguinte, iria para um Copa. No mundial da França, teve grande desempenho, marcando três gols, pouco podendo fazer na derrota ante os anfitriões franceses na final. No ano seguinte, ganhando na temporada comemorativa do centenário do Barça seu segundo título na Liga Espanhola pelo clube, Rivaldo foi eleito o melhor jogador do mundo pela FIFA e também ganhou a Bola de Ouro da revista France Football. Em 1999 também ganhou a Copa América pelo Brasil.

Em junho de 2002, ainda antes da Copa, o Barcelona liberou Rivaldo de seu contrato um ano antes do término, e o brasileiro mostrou-se satisfeito, pois a equipe estava recontratando seu desafeto, o técnico neerlandês Louis van Gaal. Sendo assim, ele assinou um contrato de três anos com o clube italiano da Serie A Milan. Mesmo tendo participado dos títulos da Copa da Itália e da Lig dosCampeões da UEFA, estava insatisfeito com a reserva. Não parecia contar com a simpatia do técnico Carlo Ancelotti, que não havia ordenado a contratação do brasileiro (e sim o presidente Silvio Berlusconi). Rivaldo, que já disputava posição com o português Rui Costa, perdeu mais espaço ainda com a surpreendente grande fase que Kaká apresentou assim que chegou à Europa, em meados de 2003.

Resolveu voltar ao Brasil, no início de 2004, sendo a grande contratação do Cruzeiro, recém-campeão brasileiro com sobras no primeiro Brasileirão por pontos corridos, no ano anterior. 
Assinou, posteriormente, contrato com o clube grego Olympiakos, ganhando o Campeonato e a  Copa Grega. Rivaldo marcou gols memoráveis em sua primeira temporada, incluindo uma fantástica apresentação na final da copa com uma bola bem colocada de uma posição muito difícil perto da bandeira do escanteio. Ele também marcou dois gols memoráveis de falta na temporada: o primeiro foi no derby local contra o outro gigante do país - o Panathinaikos - e o segundo contra o clube inglês Liverpool, na Copa da UEFA. Na Grécia, conquistaria outras duas vezes a Liga Grega com o Olympiakos. Contudo, apenas três meses após renovar seu contrato, Rivaldo resolve deixar o clube alegando falta de pagamentos, afirmando que lhe era devido aproximadadente trezentos e noventa mil euros.

                                                                                                                    continuação 
Acaba acertando com o rival AEK Atenas, onde joga uma temporada. Para o seu desgosto, o título grego é perdido nos tribunais para o seu ex-clube, que ganhou os pontos de uma derrota para uma equipe que utilizara um jogador irregular - o suficiente para o Olympiakos ultrapassar em dois pontos o AEK na tabela.
Após quatro temporadas no futebol grego, Rivaldo se transferiu para o Bunyodkor, do Uzbequistão por dez milhões de euros, dando grande visibilidade ao time asiático.
Lembrado por Pelé em sua lista dos 125 maiores jogadors vivos do mundo, em outubro de 2008 Rivaldo foi indicado presidente do Mogi Mirim Esporte Clube.
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